
Cabral ignora o relator da ONU 
E m visita oficial ao Rio de 

Janeiro, onde desembar-
cou para apurar denún-
cias de execuções arbi- 

trárias pela polícia fluminense, o 
relator especial da ONU para 
Execuções Sumárias, Philip Als-
ton, bem que tentou, mas ontem 
recébeu a informação de que 

não será recebido pelo governa-
dor do Rio, Sérgio Cabral Filho. 
"Não há obrigação da parte do 
governador ou de qualquer au-
toridade de me receber. Se eles 
escolheram assim, isso é uma 
prerrogativa (deles)", afirmou. 

O constrangimento com a 
decisão de Sérgio Cabral não  

foi suficiente para levar o aus-
traliano á fazer críticas às auto-
ridades brasileiras. Diplomáti-
co, afirmou que estaria "muito 
aberto" para uma audiência com 
Cabral e revelou que um encon-
tro chegou a ser requisitado ao 
governo do estado do Rio. 

Philip Alston se encontrou 

ontem de manhã com deputa-
dos estaduais em uma audiência 
pública na Comissão de Direitos 
Humanos da Assembléia Legis-
lativa do Rio e ouviu mais críti-
cas à política de segurança do 
atual governo do estado. Denún-
cia entregue por ONGs ao relator 
da ONU alerta para o alto índice 

• de mortes de civis em confron-
tos com a polícia do Rio. . 

O presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da Alerj, de-
putado Marcelo Freixo (PSol), se 
queixou de Cabral. "Será o pri-
meiro governador que não se 
encontra com um relator da 
ONU que vem ao Rio", criticou o  

deputado.  estadual. "Essa é mais 
uma prova do descaso de Cabral 
com os direitos humanos. Como -
se pouco importasse a fiscaliza,. 
ção da ONU sobre o tema da se-
gurança pública, que é o princi-
pal debate do país. E uma teme-
ridade, um desrespeito ao Esta-
do democrático." 


